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A sociedade contemporânea impõe a necessidade de uma redefinição de papéis dos 
idosos que implica, entre outras coisas, no advento de práticas relativas às noções de 
“terceira idade”. As mudanças no modo de vida incluem, entre outras ações, a inserção 
em grupos de convivência. O objetivo desse estudo é analisar os aspectos nos grupos de 
convivência de idosos que realizam a ascensão da coesão grupal. Os indivíduos que se 
reúnem em grupos de convivência de idosos têm em comum o compartilhamento de 
valores e experiências. Nesses grupos, há desempenho de atividades coletivas, 
realização de exercícios e de práticas que geram sentimentos de pertença na vivencia de 
um novo modelo de velhice. Alguns grupos são novos, logo não apresentam ainda uma 
trajetória que os consolide. Outros, os mais antigos, conseguem manter-se, atraindo com 
freqüência a participação de novos integrantes e tendem a tornarem-se referência no 
meio. A atuação dos coordenadores dos grupos é de fundamental importância para 
desenvolvimento destes, nos quais se responsabilizam por um extenso rol de tarefas e 
competências. Nesse estudo, pretendemos observar os grupos de idosos que se 
localizam na cidade de Crato – CE, e analisar os métodos e estratégias aplicadas pelos 
coordenadores e participantes que resultam no envolvimento destes no grupo, ou seja, 
na coesão grupal. Abordaremos a velhice como uma construção social, desconstruindo 
pré-noções naturalizadas pela sociedade e pelo Estado. Nossa hipótese de trabalho é que 
os grupos de convivência de idosos desenvolvem formas de relacionamento e de 
produção de saberes que criam modos de vida, constituindo fundamento para suas 
ações. A metodologia se dará por meio de procedimentos etnográficos. Pretendemos 
captar por meio de observação participante e de relatos em entrevistas, as práticas que 
facilitam a adaptação e acomodação do indivíduo ao grupo.  Agradecimentos ao 
Professor Sávio Cordeiro e ao CNPQ. (CNPQ/URCA) 
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